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Empresária construiu estufa com plantas ornamentais, escritório e cisterna em área verde aos fundos do lote 11: moradora Ia foi notificada 

Lote I I: ocupação 
irregular aos fundos . 

e, 4 

Vizinha do governador constrói empresa de 
paisagismo em área verde da quadra 8. 
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Isso é política da boa vizinhança 
Vizinha do governador Roriz invade 
área verde no Park Way confiando na 
aprovação de lei que libere ocupação 

Cisterna foi embargada 

Rovênia Amorim 
Da equipe do Correio 

A s invasões de terra pú-
blica estão cada vez mais 
perto de Joaquim Roriz. 

Mais precisamente da residên-
cia do governador, no Park Way. 
Urna empresa de paisagismo 
está sendo montada na área 
verde aos fundos do lote . no 11, 
Conjunto 1 da quadra 8. Urna 
estufa com dezenas de plantas 
ornamentais, uma casa de 60 
m2  quase pronta, que funcio-
nará como escritório e uma 
cisterna com 40 metros de pro-
fundidade estão a poucos me-
tros do lote 13, onde mora o 
governador. 

O ritmo da obra que come-
çou em dezembro é intenso. Pe-
dreiros trabalham de dia, sem 
serem importunados. Tanto 
descaso com a área pública in-
comoda a vizinhança. "411 era 
um pastinho, onde ficava um 
cavalo. Não tem como o gover-
nador afirmar que não está ven-
do. Ele sobrevoa a área todo dia, 
de helicóptero", diz um mora-
dor que pede para não ser iden-
tificado, com medo de represá-
lia. "Roriz só pode estar coni-
vente. Deve ser gente dele," 

A administradora de empre-
sa, Olga Rodrigues da Silva, 50, 
que acompanhava na manhã 
de ontem a obra, apresenta-se 
como proprietária do negócio 

, que se espalha por urna área de 
cerca de 5 mil m2 . 

Até uma pequena estrada foi 
aberta e encascalhada para dar 
acesso ao viveiro de plantas 
que abriga pequenas árvores 
ornamentais, como flambo-
yants, e mudaS utilizadas como 
cercas vivas. 

A vizinha do governador ad-
mite a invasão, mas confia na 
regularização da área com a 
aprovação do projeto de lei do 
governo, que prevê o par'cela-

• mento de 600 hectares (de áreas  

verdes) no Park Way. Ela mos-
tra-se segura, sem receio de 
perder o investimento. Conta 
que já desembolsou R$ 80 mil 
no negócio, incluindo a aduba-
ção da terra. E o valor de uma 
fração regular de 2.500 m2  hoje 
no Park Way. "Essa área verde 
será dividida entre duas frações 
regulares (lotes 11 e 12) e vai ser 
colocada à venda pelo governo", 
acredita a paisagista. 

GALINHEIRO 
Arrependimento? Nenhum, 

responde rapidamente. "Acho 
que a gente tem de se arrepen-
der somente do que não faz", 
diz. A empresa de paisagismo 
de Olga não é nova. Ela conta 
que o viveiro ficava antes em 
uma chácara da Colônia Agrí-
cola Vicente Pires, em Tagua-
tinga. A terra era alugada e o 
proprietário pediu a desocupa-
ção do imóvel. Em 21 de de-
zembro, ela se mudou para o 
Park Way. A área verde invadida 
fica aos fundos do lote regular 
(a última fração do lote n° 11), 
onde ela tem uma casa. 

"Eu vivo disso (do paisagis-
mo). Precisava de uma área pa-
ra colocar minha empresa", ex-
plica Olga. A proprietária admi-
te que não conversou com nin-
guém da administração do Nú-
cleo Bandeirante ou do Gover-
no do Distrito Federal antes de 
invadir a área verde. "Com cer-
teza não deixariam." Mas en-
quanto a fiscalização não proí-
be, a mulher faz planos. Um 
área já cercada será transfor-
mada em galinheiro. 

A fiscalização na área do Park 
Way é de responsabilidade da 
Administração Regional do Nú-
cleo Bandeirante. O fiscal Geor-
ge Aguiar afirma que a morado-
ra foi notificada semana passa-
da a desmanchar as constru-
ções até amanhã. "Se ela não fi-
zer isso, vamos demolir", avisa 
Aguiar. 

A única autorização que a 
paisagista Olga Rodrigues ten-
tou obter do poder público foi 
para a perfuração do poço arte-
siano. Na manhã de ontem, a 
máquina estava ligada e funcio-
nando. "Não estou furando um 
poço artesiano, mas uma cister-
na com 40 metros de profundi-
dade." Ao contrário dos poços 
artesianos, cisternas não atin-
gem o lençol freático. 

No Distrito Federal, com 10 ou 
15 metros de profundidade ge-
ralmente se atinge o lençol freá-
tico, segundo informações do 
-InstittiteKle ,Ecologitte Meio Ant.. 
biente. Olga diz que foi o marido 
quem tentou obter a autorização 
no Iema. O nome do marido? É  

tudo que a invasora não diz. "Ele 
não trabalha no governo, mas in-
diretamente está ligado. Não 
posso dizer o nome porque com 
certeza você sabe quem é." 

Nesse momento, ela deixa de 
ser tão simpática e parte para 
ameaças sutis. "Mas não bota is-
so aí, não. Senão a jiripoca vai 
piar...", diz, antes de sair recla-
mando da reportagem. "Não au-
torizo você a publicar nada. Não 
dei entrevista nenhuma." O dire-
tor do lema, Fernando Fonseca, 
diz que não sabia da invasão. Em 
outubro, segundo ele, a perfura-
ção,  do poço havia sido embar-
gada pelos fiscais do órgão. "Vou 
pedir para que voltem lá e verifi-
miem a situarão." 


